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Felizmente, foi superada sem nenhum estrago 
frigi& a não ser para a própria imagem do 
pfèsidente Itamar Franco — a crise de ciúmes 
queracometeu o Palácio do Planalto e a "Repú-
Meado Pão de Queijo" por causa do vazamento 
da Informação de que o presidente eleito Fernan-
do'Henrique Cardoso já escolheu os nomes dos 
ocupantes dos principais postos de sua equipe 
edonôMica, com Pedro Malan no Ministério da 
FaZenda, Edmar Bacha no BNDES, Pérsio Ari- 

no'anco Central e Chico Lopes na Secretaria 
des/Pblítica Econômica. 

;:fik Chfirmação da equipe do Plano Real na 
condiição da economia a partir do ano que vem 
t•otlxé •uma série de definições sobre como essa 
e'conotnia será administrada, que confirma a dis-
pdsiç.ãp desses economistas de cumprir à risca o 
programa do presidente eleito de levar adiante, a 
quãlqúer custo, o plano de estabilização. 

' ,As razões de ordem pessoal, financeiras e familia-
r'es; , gu'e ameaçavam afastar Malan, Bacha e outros 
do futuro governo, não prevaleceram porque o espí-
ritó público desses economistas prevaleceu sobre 
s'eu's interesses pessoais. Foi como explicou um deles 
a um jornalista do "Jornal do Brasil": "Não que nós 
sejamos insubstituíveis. Mas a questão é que as al-
ternativas de uma mudança nessa área poderiam 
afetar o futuro do Real. Portanto, precisávamos res-
pónder a nós mesmos se queríamos cometer a euta-
násia do Plano". Assim, a equipe resolveu ficar e 
~seguiu incorporar o economista Chico Lopes, 
que convidado em outras ocasiões para fazer parte 
do 'governo sempre recusou, por acreditar que a 
Condução do programa antiinflacionário acabaria 
contaminada por injunções de ordem político-elei-
tóreita. 

'E .  para cèrcar-se de tóda a segurança de que 
essas injunções não irão prejudicar a execução  

dos diversos projetos que ela tem programada 
para o próximo ano, a equipe do futuro ministro 
da Fazenda acertou com Fernando Henrique 
que ele próprio será o grande anteparo, o pára-
raio dessas pressões políticas, encarregando-se 
dos contatos políticos que hoje fazem parte das 
obrigações do ministro da Fazenda. "Fernando 
Henrique disse que funcionará como uma espé-
cie de porteira, impedindo que os problemas po-
líticos desviem as atenções de sua futura equipe 
econômica dos problemas técnicos que ameaçam 
a estabilidade do Plano Real" — explica um dos 
integrantes dessa equipe. 

Sabendo ainda, pela experiência que estão vi-
vendo agora, que sozinho o Ministério da Fazen-
da não - tem condições de se responsabilizar por 
um dos pontos mais importantes da política a ser 
executada — o controle dos gastos públicos —, 
Pedro Malan e seus companheiros conseguiram 
o compromisso do presidente eleito de que as no-
meações para as diretorias das grandes empresas 
estatais serão estritamente controladas, para que 
elas não continuem formando o "governo para-
lelo" que formaram até agora e se enquadrem na 
política de austeridade do futuro governo. 

Segundo um dos principais assessores econô-
micos de Fernando Henrique, a nomeação de 
executivos de confiança para essas empresas é 
muito mais importante até do que a reforma 
constitucional. E explica, com "uma ponta de hu-
mor, por quê: "Um Camilo Calazans (ex-presi-
dente do Banco do Brasil de grande apetite cor-
porativista) no BB causaria mais estragos do que 
deixar a Previdência Social como está sem refor-
ma constitucional". 

Vamos torcer para que a classe política não 
consiga furar essa linha de defesa armada pela 
equipe econômica do futuro governo. 

Planos da equipe de Malan 


